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A	busca	por	 alternativas	 aos	produtos	químicos	no	 controle	de	 artrópodes,	 de	uso	 agrícola	 e	pecuário,	 têm	se	
intensificado	nos	últimos	anos.	Dentre	as	plantas	em	que	os	extratos	apresentam	potencial	inseticida	está	a	Piper	
tuberculatum,	 conhecida	 popularmente	 como	 pimenta	 de	 macaco.	 Haematobia	 irritans	 (mosca-dos-chifres),	
ectoparasita	de	rebanho	bovinos,	encontra-se	distribuído	em	todos	os	estados	brasileiros	e	causa	prejuízos	estimados	
em	U$	865	milhões	anuais.	O	objetivo	deste	trabalho	foi	avaliar	a	atividade	pesticida	de	diferentes	extratos	de	folha,	
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A	 busca	 por	 alternativas	 aos	 produtos	 quı́micos	 no	
controle	 de	 artrópodes	 agrı́colas	 e	 veterinários	 têm	 se	
intensificado	 nos	 últimos	 anos.	 O	 uso	 de	 extratos	 vegetais	
nativos	e	seus	produtos	estão	entre	os	temas	emergentes	de	
artigos	 publicados	 em	 todo	 o	 mundo	 e	 oferecem	 uma	
promessa	 de	 desenvolvimento	 de	 novas	 estruturas	
moleculares	de	constituintes	naturais	(BATISTA	et	al.,	2013).
Tais	 fatores	 incentivaram	a	busca	por	 outras	 formas	de	
controle,	mais	incisivamente	a	partir	da	década	de	90.	Dentre	
essas,	 o	 uso	 de	 fitoterápicos,	 destaca-se	 devido	 à	 grande	




especialmente	 as	 espécies	 pertencentes	 ao	 gênero	 Piper,	
considerada	de	maior	 importância,	 tanto	do	ponto	de	vista	





et	 al.,	 2008).	A	 espécie	Piper	 tuberculatum	 Jacq.,	conhecida
popularmente	como	pimenta	de	macaco	ou	pimenta	d'arda,	é	
utilizada	 na	 medicina	 popular	 tanto	 como	 sedativo	 como	
antídoto	para	mordidas	de	cobras,	destaca-se	a	piplartina	uma	
alcamida	 encontrada	 em	 várias	 espécies	 de	 piperáceas	
(BEZERRA,	 2008).	 Esta	 substância	 apresentou	 diversas	
atividades	 biológicas,	 incluída	 atividade	 citotóxica	 e	
antitumoral	(DUH;	WU,	1990;	KONG,	2008).
As	 parasitoses	 dos	 animais	 determinam	um	 significativo	
entrave	 à	 pecuária	 nacional,	 pois	 causam	 redução	 na	
produtividade,	mortalidade	de	animais	e	aumento	dos	custos	
de	 produção,	 além	de	 gastos	 com	 as	 tentativas	 de	 controle	
(GRISI	et	al.	2002,	BIANCHIN	et	al.	2006).	A	mosca-dos-chifres,	




O	 controle	 destes	 ectoparasitos	 baseia-se	 primordial-
mente	 na	 aplicação	 de	 ectoparasiticidas	 comerciais.	 O	 uso	
indiscriminado	 de	 tais	 produtos,	 juntamente	 com	 práticas	
inadequadas	 para	 o	 combate	 dos	 parasitos	 e	 a	 falta	 de	
especificidade	 dos	 ectoparasiticidas,	 tem	 colaborado	 para	 a	
rápida	seleção	de	populações	resistentes	(SANTOS	JUNIOR	et	





ação	 parasiticida,	 que	 poderá	 subsidiar	 a	 síntese	 de	 novas	
moléculas	para	o	controle	das	infestações	por	H.	irritans.
Atualmente,	 as	 pesquisas	 conduzidas	 com	 os	 óleos	
essenciais	 e	 extratos	 vegetais	 ampliaram	as	 series	de	 ações	
biológicas	para	o	controle	de	pragas	e	doenças.	Considerando	a	
necessidade	da	prospecção	de	novas	substâncias	vegetais	que	










Velho-RO.	 A	 identificação	 foi	 realizada	 pela	 confecção	 de	
exsicata	e	o	envio	desta	ao	Herbário	do	Instituto	Nacional	de	
Pesquisa	da	Amazônia	(INPA),	onde	se	encontra	sob	o	número	
211724.	 Logo	 após	 a	 coleta,	 talos,	 folhas	 e	 frutos	 foram	
pesados	e	em	seguida	secos	em	estufa	a	50º	C	por	72	horas.	A	
extração	foi	realizada	a	partir	do	material	devidamente	seco	e	
triturado,	 colocados	em	Erlenmeyer	 contendo	dois	 litros	de	
solvente,	por	sete	dias,	em	três	repetições.	Para	a	produção	dos	




por	 sete	 dias,	 sendo	 então	 submetida	 à	 evaporação	 em	








para	 maximizar	 solubilização	 do	 extrato,	 obtendo-se	 as	




Os	 bioensaios	 in	 vitro	 foram	 realizados	 no	 Campo	
experimental	de	Porto	Velho	 (CEPV)	da	Embrapa	Rondônia	
através	da	técnica	de	papel	filtro	impregnado	de	acordo	com	a	
metodologia	 proposta	 por	 Sheppard;	 Hinkle	 (1987)	 e	
adaptada	por	Barros	et	al.	(2002),	onde	discos	de	papel	filtro	
com	9	cm	de	diâmetro	foram	impregnados	com	as	soluções	





bovinos	 naturalmente	 infestados	 com	 auxílio	 de	 uma	 rede	
entomológica	 e	 transferidas	 para	 os	 kits.	 Foram	 colocados	
cerca	 de	 15	 espécimes	 em	 cada	 placa,	 as	 quais	 foram	
encaminhadas	 para	 o	 Laboratório	 de	 sanidade	 animal	 da	
Embrapa	Rondônia.	A	leitura	foi	realizada	duas	horas	após	o	










mosca-dos-chifres	 foi	 efetuada	 realizando	 leitura	 dos	 testes	




duas	 horas,	 para	 cada	 um	 dos	materiais	 testados	 estão	 na	







etanólico	 de	 folha	 (PTFEt),	 hexânico	 de	 fruto	 (PTFrHe)	 e	
acetato	 de	 etila	 de	 talo	 (PTTAc),	 respectivamente.	 Para	 os	
















Hexânico	 Frutos	 136.88	 80.72	 58.40	–	1.309	
Acetato	de	etila	 Talos	 1.03	 13.15	 153.22-10.192	
É tanolico	
Folhas	 61.14	 24.19	 28.69	–	130.29	
Talos	 6.00	 2.78	 1.71	–	20.83	
 
Co paração	das	CLS	dos	extratos	testados	sobre	a lt s	 	 .	irrit s
Etanólico
A	 diversidade	 da	 flora	 brasileira	 apresenta	 um	 imenso	
potencial	para	a	produção	de	compostos	secundários,	que	têm	
sido	demandados	continuamente	pela	indústria,	nas	últimas	
décadas,	 devido	 ao	 incremento	 da	 utilização	 de	 produtos	
naturais	na	agropecuária	(PLETSCH;	SANTANA,	1995).
Plantas,	como	organismos	que	coevoluem	com	insetos	e	
outros	 microrganismos,	 são	 fontes	 naturais	 de	 substâncias	
inseticidas	e	antimicrobianas,	 já	que	as	mesmas	podem	ser	
produzidas	pelo	vegetal	em	resposta	a	ataques	de	insetos	e	
microrganismos.	 O	 uso	 de	 extratos	 de	 plantas	 inseticidas,	
inclusive	os	compostos	aleloquímicos	como	os	óleos	essen-
ciais,	 eram	 empregados	 no	 controle	 de	 insetos	 antes	 do	




tabacum	 e	 Ambrosia	 cumanenses,	 contra	 H.	 irritans	 nas	
concentrações	de	5:10,	2,5:10,	1,25:10,	0,62:10,	0,31:10.	Após	
a	pulverização	dos	 extrato	nas	moscas,	 eles	 encontram	um	
aumento	da	 atividade	 inseticida	 com	N.	 tabacum	 com	uma	
percentagem	 mortalidades	 de	 100,	 96,6,	 80	 e	 60%,	 nas	
respectivas	 diluições;	 seguido	 por	B.	 arborea	 e	 S.	 nigra.	 Os	




esses	 extratos	 apresentaram	 atividade	 inseticida	 potencial,	











No	 Brasil,	 como	 em	 outros	 países,	 o	 maior	 número	 de	
relatos	 sobre	 a	 atividade	 inseticida	 de	 piperáceas	 tem	 sido	
apresentado	 sobre	 a	 espécie	 P.	 nigrum	 como	 o	 de	Musetti	
(1991)	 que	 constatou	 toxicidade	 dos	 extratos	 acetônico	 e	
metanólico	 de	 frutos	 secos	 de	 P.	 nigrum	 para	 adultos	 de	
Sitophilus	 zeamais	 (Coleoptera:	 Curculionidae),	 oferecendo	





A	 planta	 de	P.	 aduncum	 é	 também	muito	 conhecida	 no	
Brasil,	 é	nativa	da	 região	Amazônica,	 rica	no	óleo	essencial	
dilapiol,	 vem	 sendo	 testada	 com	 êxito	 como	 fungicida,	





é	 a	 pimenta	 longa	 P.	 hispidinervum.	 Ela	 produz	 um	 óleo	
essencial	 rico	 em	 safrol,	 componente	 químico	 aromático	
empregado	 como	 matéria	 prima	 na	 manufatura	 de	
heliotropina,	importante	fixador	de	fragrâncias,	e	butóxido	de	
piperonila,	agente	sinergístico	natural	de	inseticidas.
Pohlit	 et	 al.	 (2004)	 realizaram	 uma	 triagem	 com	 56	
espécies	 vegetais	 distribuídas	 em	 28	 famílias	 de	 plantas	
encontradas	 no	 estado	 do	 Amazonas.	 Foram	 preparados	 e	
testados	 extratos	 aquosos,	 etanólicos	 e	 metanólicos	 contra	
Aedes	aegypti.	Os	extratos	metanólicos	foram,	em	geral,	os	que	
apresentaram	 maior	 atividade	 larvicida,	 destacando-se	
apenas	 sete	 espécies	 vegetais	 que	 provocaram	 100%	 de	
mortalidade	nas	larvas	desse	inseto,	dentre	elas	P.	aduncum	
(folha	e	raiz)	e	P.	tuberculatum	(folha,	fruto	e	talos).	É	relevante	




dos-chifres	 pode	 ser	 promissora,	 bem	 como	 a	 produção	
sustentável	 sem	 o	 uso	 de	 agroquímicos.	 Os	 extratos	 que	
apresentaram	 atividades	 pesticidas	 promissoras	 para	 o	
controle	de	H.	irritans	foram	os	extratos	etanolicos	de	folhas	e	
talos,	o	extrato	acetato	de	étila	de	talos	e	extrato	hexânico	de	
frutos	 de	 P.	 tuberculatum.	 P.	 tuberculatum	 apresentou	





Tecnológico	 (CNPq	 -	 406156	 /	 2013-1)	 pelo	 suporte	 de	
financeiro	e	bolsas	de	estudo;	Fundação	de	Amparo	a	Pesquisa	
do	Estado	do	Amazonas	(FAPEAM)	pela	concessão	bolsa	de	
doutoramento;	 e	 a	 Empresa	 Brasileira	 de	 Pesquisa	
Agropecuária	 (Embrapa	 -	 SEG	 02.14.00.004.00.00)	 pelo	
suporte	financeiro.
Referências	Bibliográficas
ABIFISA	 (Associação	Brasileira	das	Empresas	do	 Setor	 Fitoterápico).	
Uma	 legislação	 justa	 para	 os	 produtos	 de	 origem	 natural,	 2006.	
Disponível	 em:	 <httph://www.abifisa.or.br>.	 Acesso	 em:	 28	 Mar.	
2016.
BATISTA,	L.	C.	 S.	O.;	 FLORENCIO,	C.	N.;	CID,	Y.	P.;	MAGALHÃES,	V.	 S.;	
CHAVES,	D.	S.	A.;	COUMENDOUROS,	K.	Bioprospecção	de	extratos	de	
jaborandi	contra	Ctenocephalides	felis	felis,	Rhipicephalus	sanguineus	
eRhipicephalus	 microplus.	 Revista	 Brasileira	 de	 Medicina	
Veterinária,	v.	35	(Supl.2):	p.	113-118,	2013.





fecais	 de	 bovinos	 mantidas	 em	 laboratório.	 Pesquisa	
Agropecuária	Brasileira,	v.	37,	n.	2,	p.	217-221,	2002.
BEZERRA,	D.P.;	MOURA,	D.J.;	ROSA,	R.M.;	VASCONCELLOS,	M.C.;	SILVA,	




















e	Rhipicephalus	 (Boophilus)	microplus	 no	Triângulo	Mineiro	 e	Alto	
Paranaíba,	Minas	Gerais.	Pesquisa	Veterinária	Brasileira.	v.	32,	n.	
12,	p.1246-1252,	2012.
DUH,	 C.;	WU,	 Y.	 Cytotoxic	 pyridone	 alkaloids	 from	 the	 leaves	 of	Piper	
aborescens.	Journal	of	Natural	Products,	v.	53,	n.	6,	p.	1575-1577,	
1990.
















MENDES,	 M.	 C.;	 LIMA,	 C.	 K.	 P.;	 NOGUEIRA,	 A.	 H.	 C.;	 YOSHIHARA,	 E.;	
CHIEBAO,	D.	P.;	GABRIEL,	F.	H.;	UENO,	T.	E.;	NAMINDOME,	A.;	KLAFKE,	




MIYAKADO,	 M.;	 NAKAIAMA,	 I.;	 OHNO,	 N.	 Insecticidal	 unsaturated	




adultos	 de	 Sitophilus	 zeamais	 Mots.,	 1855.	 79	 f.	 (Coleoptera,	
Curculionidae).	 1991.	 79	 f.	 Dissertação	 (Mestrado)	 Universidade	
Federal	do	Paraná,	Curitiba,	1991.
NAVICKIENE,	 H.	 M.	 D.;	 MIRANDA,	 J.	 E.;	 BORTOLI,	 S.	 A.;	 KATO,	 M.	 J.;	
BOLZANI,	V.	S.;	FURLAN,	M.	Toxicity	of	extracts	and	isobutyl	amides	
from	Piper	tuberculatum:	potent	compounds	with	potential	 for	the	






Piper	 aduncum,	 Piper	 arboreum	 and	 Piper	 tuberculatum.	Quimica	
Nova,	v.	29,	p.	467-470.	2006.















POHLIT,	 A.	 M.;	 QUIGNARD,	 E.	 L.	 J.;	 NUNOMURA,	 S.	 M.;	 TADEI,	 W.	 P.;	
HIDALGO,	A.	F.;	PINTO,	A.	C.	S.;	SANTOS,	E.	V.	M.;	MORAIS,	S.	K.	R.;	
SARAIVA,	 R.	 C.	 G.;	 MING,	 L.	 C.;	 ALECRIMM,	 A.	 M.;	 FERRAZ,	 A.	 B.;	
PEDROSO,	A.	C.	S.;	DINIZ,	E.	V.;	FINNEY,	E.	K.;	GOMES,	E.	O.;	DIAS,	H.	B.;	
SOUZA,	 K.	 S.;	 OLIVEIRA,	 L.	 C.	 P.;	 DON,	 L.	 C.;	 QUEIROZ,	 M.	 M.	 A.;	
HENRIQUE,	M.	C.;	SANTOS,	M.;	LACERDA	JÚNIOR,	O.	S.;	PINTO,	P.	S.;	
SILVA,	S.	G.;	GRAÇA,	Y.	R.	2004.	Screening	of	plants	found	in	the	state	of	










JUNIOR,	 I.	 S.	 2009.	 Abordagem	 sobre	 o	 controle	 do	 carrapato	




J.	 T.	 Insecticidal	 activity	 of	 Piper	 tuberculatum	 Jacq.	 Extracts:	
synergistic	 interaction	 of	 piperamides.	 Agricultural	 and	 Forest	
Entomology,	v.	4,	p.	137-144,	2008.
SANTOS	 JÚNIOR,	 J.	C.	B.;	FURLONG,	 J.;	DAEMON,	E.	2000.	Controle	do	
carrapato	 Boophilus	 microplus	 (Acari:	 Ixodidae)	 em	 sistemas	 de	
produção	de	leite	da	Microrregião	Fisiográfica	Fluminense	do	Grande	
Rio,	Rio	de	Janeiro.	Ciência	Rural,	v.	30,	n.	2,	p.	305-311,	2000.
SAUERESSIG,	 T.	 M.;	 BARROS,	 A.	 T.	 M.	 2003.	 Diagnóstico	 da	
susceptibilidade	de	populações	de	mosca-dos-chifres	a	inseticidas	em	
Goiás,	 Tocantins	 e	 Distrito	 Federal.	 Bolm	 Pesq.	 Desenvolv.	 82.	
Embrapa	Cerrados,	Planaltina,	DF.	16p.
57Biota	Amazônia
Atividade	pesticida	de	extratos	de	Piper	tuberculatum	Jacq	sobre	Haematobia	irritans	L.
